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Resumo 
O balanço entre as necessidades nutricionais e a ingestão de nutrientes de 
um atleta são determinantes para um bom desempenho físico. Dessa forma, é 
importante que se tenha conhecimento sobre as necessidades nutricionais de 
maneira individualizada e que seja planejada uma estratégia nutricional 
adequada à modalidade esportiva do atleta e aos costumes do indivíduo. Desde 
2000, a literatura principal sobre referências nutricionais, inquéritos alimentares 
e métodos estatísticos para avaliação de consumo alimentar é o documento 
publicado pelo Institute of Medicine norte-americano (IOM), denominado 
Ingestão Dietética de Referência (Dietary Reference Intake - DRI). Nesse 
contexto, realizamos uma revisão sistemática que teve por objetivo analisar as 
metodologias utilizadas em estudos científicos que fazem a avaliação de 
consumo de atletas de resistência. A hipótese é que os estudos publicados desde 
2000 estejam utilizando metodologias de avaliação de consumo alimentar 
diferentes das recomendações do IOM. A partir do cruzamento das palavras 
chave endurance athletes; food intake assessment; dietary intake assessment; 
food consumption assessment e dos critérios de inclusão e exclusão 
determinados, foram selecionados 15 artigos. Destes, apenas 3 apresentaram 
adequação de metodologias de avaliação e consumo. 
 
Palavras-chave: avaliação, consumo alimentar, atletas de resistência. 
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Introdução 
O balanço entre as necessidades nutricionais e a ingestão de nutrientes de um 
atleta são determinantes para um bom desempenho físico. Dessa forma, é importante 
que se tenha conhecimento sobre as necessidades nutricionais de maneira mais 
individualizada e que seja planejada uma estratégia nutricional adequada à modalidade 
esportiva do atleta e aos costumes do indivíduo. A quantidade de energia gasta em 
determinada atividade de treino, fator térmico dos alimentos e fator térmico causado no 
pós-treino constituem alguns dos fatores que devem ser levados em consideração ao se 
avaliar a necessidade real de nutrientes para cada atleta (ACSM, 2009). 
O Conselho Federal de Nutricionistas, em sua Resolução CFN nº 417/2008 
prediz que a anamnese alimentar de um indivíduo/paciente é etapa essencial ao 
atendimento nutricional na área esportiva. Deve investigar dados sobre frequência, 
quantidade e qualidade de alimentos consumidos, alergias, intolerâncias, aversões e 
restrições alimentares (CFN, 2008). 
Vasconcelos, em 2007, elaborou uma revisão que aborda a evolução dos 
inquéritos alimentares no Brasil desde 1837 até 2005. Neste documento os inquéritos 
alimentares são divididos em dois grupos: inquéritos dietéticos qualitativos, que 
objetivam o conhecimento de padrões e hábitos alimentares por meio de informações 
sobre a qualidade da dieta; e os inquéritos dietéticos quantitativos, que abordam a 
determinação do valor nutritivo da dieta, averiguando as quantidades de alimentos 
consumidos e determinando a ingestão de macro e micronutrientes. Os dois tipos de 
inquéritos nutricionais são utilizados para avaliação de consumo de indivíduos ou 
população (Vasconcelos, 2007). 
Diferentes métodos têm sido utilizados na estimativa de consumo alimentar ao 
longo do tempo no Brasil, dentre esses estão: história alimentar, recordatório de 24 
horas, registro/diário de consumo alimentar, pesos e medidas, questionário de 
frequência de consumo alimentar e pesquisa de orçamento alimentar (Vasconcelos 
2007). É importante frisar que apenas um tipo de inquérito alimentar não é suficiente 
para se obter uma avaliação conclusiva sobre consumo usual de um indivíduo, pois cada 
inquérito apresenta vantagens e desvantagens em sua aplicação. O Questionário de 
Frequência de Consumo Alimentar, por exemplo, não é capaz de aferir o consumo 
absoluto, além de depender da memória do indivíduo; enquanto que o Registro 
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Alimentar pode fazer com que o indivíduo modifique seus hábitos alimentares 
por ter ciência de que está sendo avaliado (Fisberg, 2009). 
Os resultados de uma anamnese alimentar devem ser comparados aos 
valores de referência da necessidade nutricional de cada nutriente. Desde 1998, a 
literatura principal sobre referências nutricionais para avaliação de consumo de 
nutrientes é o documento publicado pelo Institute of Medicine norte-americano 
(IOM, 1998), denominado Ingestão Dietética de Referência (Dietary Reference 
Intake - DRI). Através de revisões bibliográficas, de estudos populacionais e de 
grupos, foram determinados valores recomendados de ingestão dos principais 
nutrientes, para serem utilizados na avaliação e planejamento de dietas para 
indivíduos. Este documento foi o primeiro a apresentar tanto a quantidade de 
ingestão mínima de cada nutriente a fim de prevenir sinais de carências 
nutricionais em grupos ou indivíduos, como também a quantidade máxima de 
ingestão recomendada de alguns nutrientes, de modo a prevenir a incidência de 
Doenças Crônicas não Transmissíveis (IOM, 1998). 
Desde então novas publicações são lançadas por outros autores de forma 
a evoluir a ciência sobre a necessidade de ingestão de cada nutriente para grupos 
específicos. Especificamente na área esportiva, a International Society of Sports 
Nutrition e o American College of Sports Medicine são exemplos de sociedades 
que publicaram revisões bibliográficas importantes sobre necessidades 
nutricionais especificamente para atletas (JISSN, 2010, ACSM, 2001, 2009).  
Embora as publicações das sociedades de esportes apresentem valores 
recomendados de ingestão de micro e macro nutrientes especificamente para 
atletas, nenhuma delas descreve um método de avaliação da adequação da 
ingestão de nutrientes para esse grupo. Neste sentido, os métodos propostos pelo 
Institute of Medicine norte-americano / DRIs (IOM, 1998) são os mais 
recomendados para a avaliação de adequação de consumo de indivíduos e 
grupos. A DRI compreende quatro valores de referência de ingestão de 
nutrientes: Necessidade Média Estimada (Estimated Average Requirement - 
EAR), Ingestão Dietética Recomendada (Recommended Dietary Allowance - 
RDA), Ingestão Adequada (Adequate Intake - AI) e Limite Superior Tolerável 
de Ingestão (Tolerable Upper Intake Level - UL), os quais devem ser utilizados 
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juntamente com os valores das variâncias intra e interpessoais da ingestão na avaliação 
do consumo alimentar. O valor de EAR representa a quantidade média diária de cada 
nutriente que supre a necessidade nutricional de 50% dos indivíduos de um grupo de 
mesmo gênero e faixa etária. Estes valores são baseados na mediana do consumo de 
determinado nutriente deste grupo e podem ser utilizados tanto para avaliar o consumo 
de grupos e indivíduos saudáveis quanto para prescrever dietas para grupos saudáveis. 
Já a RDA representa o valor que supre a necessidade nutricional de 97% a 98% de um 
grupo sendo um valor utilizado para a prescrição de dietas para indivíduos saudáveis. 
Os valores de RDA são calculados com base nos valores de EARs, portanto quando não 
há EAR, e consequentemente não há RDA para um nutriente, o parâmetro utilizado 
como meta de ingestão de indivíduos é a AI. No entanto, os valores de AI são 
inadequados para qualquer tipo de avaliação de consumo, pois esses se propõem 
alcançar ou ultrapassar as necessidades nutricionais de quase todos os indivíduos, tendo 
como base experimentos ou observações de indivíduos aparentemente saudáveis. Por 
fim, os valores de UL representam o máximo valor de ingestão diária de determinado 
nutriente que não causa risco à saúde do indivíduo. Geralmente esses valores de UL são 
levados em consideração quando se planeja a fortificação de algum alimento ou o uso 
de suplementos alimentares. Com todos estes fatores alinhados, a avaliação sobre o 
consumo de indivíduos ou populações será realizada de maneira mais adequada, 
favorecendo condutas mais adequadas ao indivíduo (IOM, 1998). 
Considerando este contexto, o presente estudo objetivou analisar as 
metodologias utilizadas em estudos científicos na avaliação de consumo alimentar de 
atletas de resistência, observando quais são os tipos de inquéritos utilizados em 
anamneses alimentares, a metodologia utilizada na avaliação de adequação da ingestão e 
os parâmetros de necessidades nutricionais que são utilizados, comparando-os com as 
diretrizes propostas pela DRI/IOM (1998). A hipótese é que os estudos publicados 
desde 2000 estejam utilizando metodologias de avaliação de consumo alimentar 
diferentes das recomendações do Instituto de Medicina Norte-americano, não levando 
em consideração os valores de referência, tampouco as metodologias para se calcular o 
nível de adequação da alimentação destes atletas. 
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Metodologia  
A busca dos trabalhos científicos utilizados nesta revisão foi realizada 
nas bases de dados PubMed, Scielo e Lilacs. No entanto, nas bases Scielo e 
Lilacs não foram encontrados estudos que encaixassem nos critérios de busca 
determinados. As combinações de palavras-chave utilizadas na busca dos artigos 
estão descritas no Quadro 1, assim como o número de artigos encontrados e o 
número de artigos selecionados após avaliação pelos critérios de inclusão e 
exclusão.   
Os critérios de inclusão utilizados para a seleção dos artigos foram: 1. 
Trabalhos realizados desde o ano de 2000, em função das DRIs terem sido 
publicadas em 1998; 2. Artigos relacionados com atletas de resistência; 3. 
Estudos que avaliassem o consumo alimentar habitual de atletas de resistência; 
4. Trabalhos com consumo de atletas de resistência em fase adulta (entre 18 e 59 
anos). Os critérios de exclusão foram: 1. Trabalhos de avaliação de consumo 
realizados apenas com praticantes de atividades física; 2. Trabalhos de avaliação 
de consumo de crianças e idosos; 3. Artigos que incluíssem atletas fazendo o uso 
de medicamento. 
Quadro 1: Número de artigos gerados e selecionados na base de dados Pubmed 
utilizando diferentes combinações de palavras-chave.  
Cruzamento de palavras- chaves Nº de artigos gerados Nº de artigos selecionados 
Endurance athletes; food intake 
assessment 
20 3 
Endurance athletes; dietary intake 
assessment 
29 7 
Endurance athletes; food 
consumption assessment 
6 0 
Endurance athletes; food intake 193 13 
TOTAL (artigos não duplicados) 237 15 
 
Para esta revisão, os esportes de resistência foram definidos como 
modalidades que envolvem a realização de exercícios que predominantemente 
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necessitam do oxigênio para a produção de energia, tais como corrida, ciclismo e remo 
(Willmore, 2001). 
Em relação a metodologia de avaliação do consumo alimentar dos atletas nestes 
artigos, foram observados quais os inquéritos alimentares aplicados, a quantidade de 
dias em que os inquéritos foram aplicados, a possível associação de inquéritos 
diferentes em cada estudo, qual o valor de referência de necessidade nutricional foi 
utilizado para avaliação de consumo e se tal comparação foi feita utilizando a 
metodologia descrita nas DRIs. 
Os artigos selecionados foram avaliados em relação à classificação da revista 
onde foram publicados no sistema WEBQUALIS/CAPES/Área Nutrição. Foi realizada 
também a avaliação quanto à área do grupo de pesquisa dos autores de acordo com o 
departamento/instituto responsável pelo trabalho publicado.  
Resultados 
Dos artigos 237 obtidos nas bases de dados consultadas através dos cruzamentos 
de palavras chaves (Quadro 1), 15 trabalhos foram selecionados para o estudo por se 
enquadrarem nos critérios de inclusão previamente descritos. A Tabela 1 mostra os tipos 
e o número de inquéritos utilizados para estimativa do consumo dos atletas. Os 
inquéritos alimentares utilizados nos 15 trabalhos que avaliaram o consumo alimentar 
habitual de atletas de resistência, 8 (53,3%) fizeram a aplicação de Registro Alimentar, 
1 (6,7%) utilizou o Recordatório de 24 horas, 2 (13,3%) aplicaram o Questionário de 
Frequência Alimentar, 2 (20,0%) aplicaram Registro Alimentar e Recordatório 24h e 1 
(6,7%) utilizou QFA e recordatório de 24h. Em relação ao número de dias em que o 
consumo alimentar foi avaliado, quatorze dos quinze estudos selecionados utilizaram 
dois ou mais dias de estimativa de consumo. 
Em relação ao uso dos valores de referências nutricionais e emprego da 
metodologia de avaliação descritos no documento das DRIs/IOM, dentre os quinze 
artigos avaliados, apenas 2 (13,3%) utilizaram como referência os valores de 
necessidades nutricionais (DRI) propostos pela Institute of Medicine (2000) e aplicaram 
os cálculos de adequação de ingestão conforme as recomendações. Os valores de 
referência de necessidades propostos pelo American College of Sports Medicine foram 
utilizados por em 5 (33,3%) artigos para avaliar a adequação de consumo onde a média 
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de consumo de macronutrientes foi comparada diretamente ao valor de 
referência. De maneira semelhante, outros 3 (20,0%) utilizaram, para avaliar a 
adequação de consumo, os valores de recomendação diária de ingestão 
específicos de seus países, porém sem considerar as variâncias intra ou 
interpessoal. Além disso, 2 estudos (1,3%) apresentaram a comparação dos 
valores de ingestão com valores aferidos por medições de taxas individuais dos 
atletas com marcadores bioquímicos e antropométricos. Por fim, um dos estudos 
utilizou as referências propostas em 1985 pela Food and Agriculture 
Organization of United Nations para avaliar a adequação de consumo alimentar 
dos atletas, sem considerar qualquer variância dos dados de consumo ou de 
necessidade. 
Em relação à metodologia de análise de dados, 8 estudos levaram em 
consideração as variâncias intra e interpessoais de consumo dos atletas, 
realizando os cálculos de correção dos valores conforme descrito pelo Institute 
of Medicine (DRI, 1998). Outros 7 estudos realizaram a comparação entre a 
média corrigida pelo desvio padrão do consumo alimentar registrado e a média 
de necessidade dos atletas. 
A classificação das revistas em que os artigos foram publicados de 
acordo com o sistema WEBQUALIS/CAPES mostrou que os 15 artigos 
selecionados foram publicados em revistas indexadas entre os extratos A1 e B1. 
Com exceção de dois estudos que foram publicados em revistas relacionadas a 
esporte e medicina, os demais foram publicados em revistas que tem no seu 
título a denominação nutrição, sendo que 10 dessas associava nutrição com 
esporte, fisiologia e ciência dos alimentos, enquanto apenas 2 estudos foram 
publicados em revista específica da área nutrição. Em relação a área de pesquisa 
do primeiro autor do trabalho, apenas 5 dos 15 artigos foram norteados por 
departamentos/institutos de nutrição. Os demais compreendem outras áreas, 
como Medicina, Fisiologia do Esporte e Ciências Biomédicas, por exemplo. 
Dentre os 5 artigos associados a departamentos/institutos de nutrição estão os 
dois únicos artigos que fizeram a avaliação correta do consumo alimentar dos 
tas, considerando o especificado pela teoria das DRIs/IOM. 
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Discussão 
A estimativa de consumo alimentar envolve um grande número de dificuldades e 
limitações. Os inquéritos alimentares quando aplicados de maneira simples (apenas uma 
aplicação) ou de maneira isolada, sem a associação com outros métodos, carregam uma 
série de vieses e tornam a avaliação do consumo habitual do indivíduo ou de um grupo 
uma informação de baixa confiança (FISBERG, 2009; PEREIRA, 2010). A partir da 
análise dos trabalhos selecionados para realização desse estudo, nota-se que em relação 
ao número e tipo de inquéritos aplicados a maior parte destes utilizaram o que é 
recomendado pelo documento da DRI/IOM (1998), um mínimo de dois dias e o uso do 
Recordatório de 24h ou Registro Alimentar. Apenas Clements et al., (2012), usaram um 
inquérito isolado (Questionário de Frequência Alimentar) aplicando-o uma única vez, 
fato este que colabora com a inconsistência de seus resultados. No entanto, apenas 4 
autores apresentaram a associação de métodos de inquérito alimentar diferentes em suas 
avaliações, Black et al. (2012), Nogueira et al. (2004), De Sousa et al. (2007) e 
Christensen et al. (2002). A utilização de mais de um tipo de inquérito alimentar assim 
com a estimativa de mais de um dia de consumo alimentar, permite estimar o consumo 
alimentar dos sujeitos com menor número de erros, fazendo com que a conduta 
nutricional possa ser realizada de maneira mais específica, seja para prevenção de 
carências nutricionais e doenças crônicas, ou para elaborar um planejamento nutricional 
mais eficiente (FISBERG, 2009; PEREIRA, 2010). Da mesma forma, a aplicação do 
mesmo inquérito em um espaço de tempo maior que 1 dia, como visto em 10 dos artigos 
avaliados (66,6%), possibilita a identificação de variâncias intra e interpessoais, e que 
auxiliarão para que seja determinado o consumo habitual, e assim se fazer uma 
intervenção adequada (BINGHAM, 1994; FISBERG, 2009; PEREIRA, 2010). 
Em relação ao tipo de inquérito utilizado com maior frequência nos trabalhos 
selecionados, o Registro Alimentar se destacou, demonstrando uma maior tendência de 
utilização desse tipo de inquérito alimentar para a avaliação de consumo de atletas de 
resistência. Segundo Bingham (1994), este tipo de inquérito tem como grande vantagem 
a não dependência da memória do indivíduo, uma vez que são realizados no momento 
da alimentação. Quando aplicado em dias diferentes, é possível observar variações de 
padrão alimentar de um dia para o outro. No entanto, este método tende a não 
considerar a sazonalidade de padrões alimentares, podendo superestimar, ou subestimar 
a ingestão de qualquer nutriente. O registro alimentar também é capaz de alterar os 
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hábitos do indivíduo pelo simples fato de saber que está sendo avaliado. O 
sujeito pode alterar os dados da ingestão, ou até deixar de comer alguns 
alimentos para não ter de anotar. Além disso, este método requer um 
treinamento dos indivíduos a fim de que esses conheçam as medidas caseiras 
(FISBERG, 2009, BINGHAM, 1994; PEREIRA, 2010). Da mesma forma, é 
necessário que os mesmos saibam ler e escrever, sendo que muitos estudos são 
realizados com atletas de populações de baixo poder econômico (DODD, 2006). 
Quanto aos estudos que usaram o recordatório de 24h para estimativa do 
consumo, apenas 1 utilizou a ferramenta de maneira isolada. No entanto, isso 
não compromete a qualidade dos dados coletados, pois o inquérito foi aplicado 
por 14 dias, sendo divididos em duas semanas não consecutivas. Desta forma, 
Carlson e sua equipe de pesquisadores (2012) consegu/iram detectar variações 
incomuns para avaliações realizadas com recordatórios de 24h, principalmente 
em relação a períodos diferentes de treinos e sazonalidade. Pereira et al., em 
2012, avaliou quantas replicações de recordatórios de 24h ou registros 
alimentares seriam necessários para se estimar o consumo alimentar de 
indivíduos de maneira fidedigna. Os resultados indicaram que 7 replicações, 
tanto para homens quanto para mulheres, poderiam resultar em um coeficiente 
de correlação de 0.9 entre a avaliação e o consumo real (PEREIRA, 2010).  
Dois outros estudos avaliados no presente trabalho associaram o uso do 
Recordatório de 24h com o Registro Alimentar, de forma a conferir as anotações 
feitas pelo entrevistado, e corrigir possíveis erros de registros. Dessa maneira, a 
aproximação com a realidade é ainda maior sobre o período de avaliação do 
atleta. Além desses, um estudo associou o Recordatório de 24h com o 
Questionário de Frequência Alimentar. Essa combinação, minimiza o viés 
associado às questões da sazonalidade, e outros momentos de vida em relação à 
alimentação passam a ser consideradas, o que permite que o entrevistador se 
aproxime mais do padrão alimentar do sujeito (FISBERG, 2009; BINGHAM, 
1994).  
A avaliação quantitativa do consumo de indivíduos ou grupos é realizada 
a partir da comparação do consumo usual de cada nutriente com os valores de 
recomendações nutricionais, considerando as variâncias de consumo e de 
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necessidade e o número de inquéritos aplicados para estimativa do consumo. O Institute 
of Medicine (1998) prediz que para avaliações de adequação do consumo de indivíduos, 
deve-se utilizar os valores de EAR ou AI, como comentado previamente. A partir do 
conhecimento da variância intrapessoal do consumo e da variância da necessidade do 
indivíduo é possível calcular o percentual de adequação de consumo para determinado 
nutriente (IOM, 1998). A avaliação da metodologia utilizada nos trabalhos selecionados 
para essa revisão demonstra que poucos autores utilizaram a metodologia preconizada 
pelo IOM (1998) de forma correta para avaliar o consumo de atletas de resistência. Dos 
15 artigos selecionados, apenas seis realizaram os procedimentos de maneira adequada: 
Nogueira et al. (2004) e De Sousa et al. (2007), ambos artigos brasileiros, Carlson A. et 
al (2012), Hottenrot K. et al (2012), Burke L.M. (2003) e Onywera V.O. et  al (2004). A 
baixa preocupação demonstrada por estes dados em se realizar uma avaliação sobre o 
consumo dos atletas de maneira adequada acaba por diminuir a precisão dos resultados 
obtidos nos outros estudos demonstrados neste trabalho (SLATER, 2004).  
Na maioria dos estudos avaliados, 12 de 15, foram utilizados outros valores de 
referência para avaliação da adequação do consumo de atletas de resistência. Black et 
al. (2012) e Knez et al. (2010), por exemplo, utilizaram a Recommended Daily Intake 
publicada pelo Department of Health and Aging, National Health and Medical 
Research Council em 2006 pelo governo Australiano. Carlsohn et al. (2012), optaram 
por utilizar os valores propostos pela German Nutrition Society publicados também em 
2012 no documento Reference Values for Nutrient Intake, em Frankfurt, Alemanha. 
Como são valores de referência regionais, o resultado da avaliação sobre a ingestão dos 
sujeitos de seus estudos passa a ser mais fidedigna. Outros valores de referência podem 
ser utilizados, consideradas as variâncias intra e interpessoais do consumo e da 
necessidade nutricional dos atletas para que os erros ou vieses na avaliação sejam na 
minimizados (COZZOLINO, 2009). Destes 12 estudos, apenas 4 realizaram a 
metodologia estatística preconizada pelas DRIs (1998), o que reforça a afirmação 
supracitada sobre a precisão dos resultados. 
Houve ainda seis estudos que compararam o consumo energético dos atletas 
com os dados de gasto energético obtidos por aferições diretas, seja por relatos sobre as 
atividades físicas executadas, ou eliminação de resíduos pelos atletas utilizando a 
metodologia de água duplamente marcada, por exemplo. Estudos recentes vêm 
considerando o método com água duplamente marcada como padrão ouro para 
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avaliação de gasto energético de atletas. Comparando a ingestão energética com 
o gasto energético estimado por este método ou por calorimetria direta ou 
indireta, os resultados obtidos são considerados mais fidedignos (PANZA, 
2007). No entanto, a isso não descarta os vieses sobre a avaliação do consumo 
dos atletas. As recomendações do Institute of Medicine (1998) sobre as 
metodologias estatísticas para redução de erros também devem ser utilizadas 
nestes casos (COZZOLINO, 2009). Já a estimativa de necessidades energéticas 
por meio de relatos apresenta algumas limitações, principalmente em relação ao 
sobre-relato de pratica de atividades físicas, fazendo com que a comparação 
entre o gasto e a ingestão energética fique ainda mais discrepante (PANZA, 
2007).  
Finalmente, um trabalho comparou a média de consumo obtida com os 
valores de RDAs propostas pela Food and Agriculture Organization em 1986, 
referência que foi substituída pela DRI/IOM, fazendo com que seu método 
também esteja em desacordo com o Institute of Medicine (1998). Nessa 
abordagem as variâncias da ingestão e da necessidade não são consideradas, o 
que pode levar a superestimação da inadequação de consumo dos atletas de 
resistência. 
Na avaliação da classificação das revistas de acordo com o sistema 
WEBQUALIS/Capes, observou-se que embora todas as revistas estivessem 
classificadas nos maiores extratos (A1, A2 e B1) a maioria dos artigos não 
realizou a avaliação de consumo de acordo com as diretrizes da IOM (1998) 
sugerindo que não há qualquer relação entre a qualidade da revista e a qualidade 
dos protocolos de avaliação de consumo de atletas de resistência. Da mesma 
forma, os artigos encontrados foram publicados entre o ano de 2002 e 2012, 
porém, como apenas dois artigos apresentaram metodologias de acordo do que a 
DRI preconiza, um publicado em 2004 e outro em 2007, pode-se sugerir que não 
há uma relação entre as datas das publicações e os métodos de avaliação de 
consumo alimentar de atletas de resistência aplicados. A partir da observação 
sobre a área de atuação dos pesquisadores e das revistas onde foram publicados 
os estudos, não foi percebida qualquer relação com a qualidade das 
metodologias empregadas.  
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Considerações finais: 
Em acordo com a hipótese desta análise, os estudos de avaliação de consumo 
alimentar de atletas de resistência, em sua maioria, apresentaram discordância entre as 
metodologias de avaliação de consumo alimentar utilizadas e a metodologia 
preconizada pelo IOM (1998). Apesar de a maioria dos estudos utilizarem os tipos de 
inquéritos alimentares adequados para esta prática e com o número de repetições destes 
inquéritos também adequado, notou-se uma baixa prevalência de estudos que fizeram as 
devidas correções estatísticas sobre as variações intra e interindividuais do consumo 
alimentar habitual dos atletas. Este fato não apresentou qualquer correlação com a área 
de atuação dos autores dos artigos, tampouco com a área de publicação das revistas 
responsáveis. Isto sugere que não há critérios de seleção suficientes por parte destas 
entidades que levem em consideração a qualidade das metodologias aplicadas nos 
trabalhos publicados.  
Levando-se em consideração a autenticidade das informações veiculadas por 
estes estudos, ressalta-se a importância que há quanto à adequação da metodologia a ser 
aplicada a este tipo de estudo. Ao não realizá-la corretamente, os resultados podem 
carregar vieses. Neste cenário, cabe ao profissional/leitor a incumbência de selecionar 
estudos que apresentem sistemas de avaliação em acordo com o IOM. 
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Tabela 1: Descrição dos estudos selecionados quanto aos autores, o ano de publicação, os sujeitos, esporte praticado, o tipo de inquérito alimentar utilizado no 
estudo, número de dias de aplicação, o valor de referência da necessidade nutricional utilizado na avaliação do consumo, e a adequação ou não da metodologia de 
avaliação de adequação do consumo utilizada em relação àquela proposta no documento da DRI/IOM. 
Artigo Sujeitos / Esporte Tipo de Inquérito Nutricional N de dias de consumo avaliados 
Valor de referência da 
necessidade utilizado 
Cálculo de Adequação 
Correto 
Black K. E., et al, 2012 
1 mulher 
Ciclismo de longa distância 
Registro Alimentar 
/ Recordatório 24h 
4 dias 
Recommended Daily Intake for 
Australian and New Zealand 
(Autralian Government, 2006). 
Não. Compara apenas a média 
do consumo com a média da 
necessidade sem considerar 
variância intrapessoal. 
Carlsohn A., et al, 2012 
7 adolescentes do sexo masculino 
Esporte: Triathlon Recordatório 24h 2 períodos de 7 dias 
Reference Values for nutrient intake 
(German Nutrition Society, 2012). 
Não se aplica. A comparação 
de consumo foi feita entre um 
período de treino moderado e 
um período de treino intenso. 
Hottenrott K., et al, 2012 
16 homens e 2 mulheres 
Ciclismo de longa distância 
Registro Alimentar 2 dias + 1 dia de prova 
Comparação com taxas de excreção 
de sódio e potássio por fluidos 
corpóreos. 
Não se aplica. 
Burke. L. M., et al,2003 
80 mulheres e 87 homens 
(41 de resistência – canoagem, 
ciclismo e corrida de longa 
distância, caiaque, remo, natação, 
marcha atlética) 
Registro Alimentar 7 dias 
ACSM, Nutrition and athletic 
performance, 2000. 
Sim. 
Moreno C. S., et al, 2008 
6 homens e 6 mulheres 
Adolescentes 
Esportes: basquete, cross-country 
e outras atividades de endurance. 
Questionário de Frequência 
Alimentar 
2 dias 
Não se aplica, pois compara o 
consumo do grupo tratado com o 
grupo tratamento. 
Não se aplica. 
Fudge B. W., et al, 2008 
14 homens 
Esporte: corrida de longa distância 
Registro alimentar 5 dias 
Comparação da ingestão de Na e K 
com taxas de excreção nos fluidos 
corpóreos.  
Não se aplica. 
Drenowatz C., et al, 2012 
12 homens 
Esporte: corrida de longa distância 
Questionário de Frequência 
Alimentar 
2 dias 
Comparação entre gasto energético 
total diário e a Caloria Total 
Ingerida em dois momentos 
diferentes de treino e % de 
distribuição de macronutrientes; 
American Dietetic Association; 
Dietitians Of Canada; American 
College of Sports Medicine. 2009. 
American College Of Sports 
Medicine position stand. Nutrition 
and athletic performance. 
Não, compara apenas a média 
do consumo com a média da 
necessidade sem considerar a 
variância intrapessoal do 
consumo. 
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Nogueira J.A.D and Da 
Costa T.H.M., 2004 
29 homens e 9 mulheres 
Esporte: Triathlon 
Questionário de Frequência 
Alimentar / 
Recordatório 24h 
2 dias 
Consumo de nutrientes foi 
comparado com os valores de EAR, 
AI e UL - IOM (1999); Ingestão de 
grupos alimentares foram 
comparadas com a Pirâmide 
Alimentar Brasileira (1997) 
Sim 
De Sousa E.F., et al, 2007 
326 adolescentes – 122 mulheres, 
204 homens 
Esportes: Corrida, Natação, 
Ginástica olímpica, Judô, Tênis, 
Volei, Futebol, Futsal, Handbol, 
Basquete 
Recordatório 24h / 
Registro Alimentar 
1ª fase – 1 rec. 24h + 1 QFA 
2ª fase – 2 rec. 24h 
EAR e AI - IOM (2002); ACSM 
(2000) 
Sim 
Beis L.Y., et al, 2011 
8 homens e 2 mulheres 
Esporte: corrida de longa distância 
 
Registro alimentar 7 dias 
Comparação do consumo com a 
mensuração de dispêndio energético 
feita no estudo 
Não, pois compara apenas a 
média do consumo com a 
média da necessidade, sem 
considerar a variância 
intrapessoal. 
Fudge B.W., et al, 2006 
9 atletas 
Esporte: corrida de longa distância 
Registro alimentar 7 dias 
Comparação entre a média de 
consumo e a média da necessidade 
de nutrientes a partir da ACSM, 
Nutrition and athletic performance, 
2000; comparação com a 
mensuração de dispêndio energético 
feita no estudo. 
Não, compara apenas a média 
do consumo com a média da 
necessidade, sem considerar a 
variância intrapessoal. 
Christensen D.L., et al, 
2002 
12 corredores adolescentes 
Registro Alimentar / 
Recordatório 24h 
15 dias 
Comparação entre a média de 
consumo e a média da necessidade 
de nutrientes a partir da RDA - 
FAO, 1985 
 
Não, a FAO (1985) foi 
substituída pela DRI – IOM 
(1998) 
Onywera V.O., et al, 2004 
10 atletas 
Esporte: corrida de longa distância 
Registro Alimentar 7 dias 
Comparação entre os % de 
macronutrientes consumido com os 
% de distribuição de 
macronutrientes recomendado pela 
ACSM, Nutrition and athletic 
performance, 2000; comparação 
com a mensuração de dispêndio 
energético feita no estudo. 
Não. Compara apenas a média 
do consumo com a média da 
necessidade, sem considerar a 
variância intrapessoal. 
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S. Vogt, et al, 2005 
11 ciclistas 
Esporte: ciclismo de longa 
distância 
Registro Alimentar 6 dias 
Comparação entre a média de 
consumo e a média da necessidade 
de nutrientes a partir da ACSM, 
Nutrition and athletic performance, 
2000; comparação com a 
mensuração de dispêndio energético 
feita no estudo. 
Não. Compara apenas a média 
do consumo com a média da 
necessidade, sem considerar a 
variância intrapessoal.  
Knez W.L. and Peake J.M., 
2010 
24 homens e 13 mulheres 
Esporte: triathlon 
Registro Alimentar 7 dias 
U.S. Department 
of Health and Human Services & 
U.S. Department of 
Agriculture, 2005 and specific 
recommended dietary 
intakes (RDIs) 
 
Não. Não leva em 
consideração as variâncias de 
consumo alimentar, mas 
descreve que compara valores 
de consumo a referência, RDI 
pontualmente. 
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Tabela 2: Descrição dos estudos selecionados quanto à revista onde foram publicados, a classificação da revista 
segundo o sistema QUALIS, e a linha de pesquisa do grupo de autores. 
 
Artigos Revista Científica Classificação Qualis Capes Linha de Pesquisa 
Black K. E., et al, 2012 
International Journal of 
Sports Nutrition and 
Exercise Metabolism  
B1 
Departamento de Nutrição Humana 
Carlsohn A., et al, 2012 
International Journal of 
Sports Nutrition and 
Exercise Metabolism 
B1 
Departamento de Medicina do Esporte e 
Ortopedia do Esporte 
Hottenrott K., et al, 2012 
Applied Physiology, 
Nutrition and Metabolism  
A2 
Departamento de Ciência do Esporte 
Burke. L. M., et al,2003 
International Journal of 
Sports Nutrition and 
Exercise Metabolism 
B1 
Departamento de Nutrição do Esporte 
Moreno C. S., et al, 2008 
International Journal of 
Food Sciences and 
Nutrition 
B1 
Departamento de Fitotecnia e Tecnologia de 
Alimentos  
Fudge B. W., et al, 2008 
Medicine and Science in 
Sports and Exercise 
(American College of 
Sports Nutrition) 
A1 
Centro Internacional de Ciência de 
Corredores Leste-Africanos (ICEARS), 
Instituto de Ciências Biomédicas e da Vida 
Drenowatz C., et al, 2012 
Applied Physiology, 
Nutrition and Metabolism  
A2 
Departamento de Cinesiologia  
Nogueira J.A.D and Da Costa T.H.M., 2004 
International Journal of 
Sports Nutrition and 
Exercise Metabolism 
B1 
Departamento de Nutrição  
De Sousa E.F., et al, 2007 Britsh Journal of Nutrition A1 Departamento de Nutrição  
Beis L.Y., et al, 2011 
Journal Of International 
Society of Sports Nutrition 
B1 Colégio de Medicina, Veterinária e Ciências 
da Saúde, Instituto de Ciências Médicas e 
Cardiovasculares 
Fudge B.W., et al, 2006 Britsh Journal of Nutrition 
A2 Centro Internacional de Ciência de 
Corredores Leste-Africanos (ICEARS), 
Instituto de Ciências Biomédicas e da Vida 
Christensen D.L., et al, 2002 Britsh Journal of Nutrition  
A2 Centro de Ciências Africanas / 
Departamento de Ciências Médicas, Unidade 
de Nutrição 
Onywera V.O., et al, 2004 
International Journal of 
Sports Nutrition and 
Exercise Metabolism  
B1 Departamento de Ciências de Exercício e 
Esporte / Centro Internacional de Ciência de 
Corredores Leste-Africanos (ICEARS) 
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 S. Vogt, et al, 2005 International Journal of 
Sports Medicine 
B1 Departamento de Medicina Preventiva e 
Reavaliativa do Esporte 
Knez W.L. and Peake J.M., 2010 
International Journal of 
Sports Nutrition and 
Exercise Metabolism  
B1 Centro de Educação e Pesquisa, Hospital de 
Medicina do Esporte e Ortopedica do Qatar, 
Doha, Qatar / Centro de Excelencia de 
Ciências e Pesquisas Aplicadas ao Esporte, 
Queensland Academia do Esporte de 
Queensland, Brisbane, Austrália. 
